
O jogo 1259 [p.2] do nosso clube 
no topo do futebol português traz ao 
‘caldeirão’ o Portimonense [p.3], 
num momento de mudanças na equipa 
[p.4] e em que se volta a questionar 
o VAR [p.5], tudo após uma ronda 

de jogos fora [p.6]. Além da equipa 
principal, temos ‘mais Marítimo’ com o 
Futsal [p.7], o Futebol Feminino e 
os Sub23 [p.8], todos em ‘casa’, ao 
contrário de Juniores e equipa B, que 
jogam fora [p.9]. Esta jornada tem 
‘amor à camisola’ [p.10].
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OMarítimo - Portimonense é o 
jogo número 1259 do nosso 
clube no principal escalão 

do futebol português. Este número 
de partidas foi concretizado em 39 
épocas desportivas, 34 das quais 
consecutivas, entre a última subida, 
em 1984/85, e a presente temporada. 
Desde então, somos o quinto clube 
com mais presenças consecutivas no 
topo do futebol nacional.

As próximas duas jornadas do Marítimo 
realizam-se fora de portas (Boavista a 12/1 
e Sta. Clara a 19/1). O regresso ao caldeirão 
será frente ao Rio Ave, no último fim de 
semana de janeiro.

O jogo inicia-se pelas 20:30, duas horas 
depois de terem sido abertos os portões de 
acesso aos diversos setores.

Esta será a quinta vez, na época 2018/19, 
que o Marítimo joga em casa num sábado. 
Os restantes jogos aconteceram numa 
sexta-feira (1) e num domingo (2).

Os sócios do Marítimo têm entrada 
gratuita para o respetivo setor 
mediante a apresentação da quota de 
dezembro ou da época.
Para o público em geral as entradas 
custam 10 ou 20 euros, conforme o 
destino seja os topos (norte e sul), ou a 
bancada nascente.

20h30

SÁBADO

INGRESSOS

X

JORNADA COMPLETA

SÁBADO, 05/01
20h30 Marítimo - Portimonense 

DOMINGO, 06/01
15h00 Belenenses - V. Guimarães
15h00 V. Setúbal - Chaves
15h00 Feirense - Sta. Clara
17h30 Benfica - Rio Ave
20h00 Braga - Boavista

SEGUNDA-FEIRA, 07/01
19h00 Tondela - Sporting
21h15 Porto - Nacional

TERÇA-FEIRA, 08/01
20h15 Moreirense - Aves

REGRESSO A 30/1 COM RIO AVE

Voltar à [página inicial 1]
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As duas equipas apresentam-se com uma 
recuperação de 72 horas sobre a última 
partida e é natural que tal efeito se faça 
sentir no rendimento de ambas. Falta de 
hábito das duas equipas na realização de 
jogos com esta frequência recomendaria 
outro agendamento.
Esta circunstância pode jogar a favor dos 
visitantes, que terão oportunidade de 
exibir uma toada de jogo mais baseada na 
exploração do contra-ataque, opção tática 
para qual dispõem de experiência e bons 
intérpretes.

O apoio total e incondicional dos adeptos é 
uma condição indispensável para enfrentar 
o jogo. Nem vale a pena explicitar as razões 
dessa verdade, nem dedicar palavras para a 
necessidade de dispensa de compreensão 
e carinho aos nossos jogadores.
São eles, afinal, aqueles por quem passa 
o futuro imediato do nosso clube e todos 
acreditamos no seu empenho para que o 
Marítimo possa ultrapassar o período difícil 
por que passa e fazer-nos acreditar numa 
posição mais de acordo com o historial do 
nosso clube.

Assim, Petit tem de colocar a nossa equipa 
a assumir todas as ‘despesas’ do jogo, 
opção que não deixa margem para erros e 
exige competência máxima. É importante 
uma equipa montada com o objetivo de 
vitória, mas com a clara definição do limite 
dos riscos a assumir.
Por outro lado, afigura-se importante um 
‘onze’ com os mais disponíveis fisicamente 
e mais fortes psicologicamente, qualidades 
que devem sobrepor-se a outras 
dimensões porventura mais espetaculares, 
mas menos eficazes face às exigências 
desta partida.

RECUPERAÇÃO CURTA APOIO INDISPENSÁVEL 

RISCO CALCULADO

MÁXIMA EXIGÊNCIA EXIGE 
COMPETÊNCIA MÁXIMA

Um jogo de tremenda 
exigência é o que o Marítimo 
tem pela frente, neste 
primeiro sábado de 2019. O 
Portimonense apresenta-se 
no ‘caldeirão’ motivado com 
a vitória alcançada sobre o 
Benfica na passada quarta-feira 
e traz na memória o resultado 
da época passada.
Cada vez mais dependente 
de resultados positivos, que a 
retirem dos lugares incómodos 
da classificação e permitam 
alcançar uma posição tranquila, 
a nossa equipa tem de se exibir 
num plano de competência 
máxima.

Voltar à [página inicial 1]
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Na mexida que a equipa sofreu, o caso 
de Danny não pode ser confundido com 
os restantes. De facto, o madeirense e 
capitão de equipa pôs fim à sua carreira 
de futebolista, descontente com a sua 
prestação.
Foi uma atitude marcada pela honestidade, 
pois as prestações do antigo internacional 
português não chegaram a atingir os 
propósitos que tinham justificado o seu 
regresso e entusiasmado os adeptos.
Mas impõe-se ser justo e registar-se que, 
apesar dessas condições, a Danny não 
pode ser apontado nada que belisque a 
sua competência, o seu profissionalismo e 
a sua afeição pelo seu e nosso Marítimo.

Conjugada a saída de Danny com o 
regresso de Ibson ao Brasil e a passagem 

DANNY À PARTE

SAÍDAS ABREM VAGAS

ARRUMAR A CASA

As saídas de Danny e de Ibson, a 
par da passagem dos avançados 
Everton e Nikolaos para os trabalhos 
da equipa B, foram os primeiros 
sinais do ‘arrumar a casa’ que se 
impõe, com o objetivo de elevar o 
rendimento da equipa.

dos avançados Everton e Nikolaos à equipa 
B, criaram-se quatro vagas na equipa 
principal, as quais poderão ser colmatadas 
de diversas formas.
Petit já se pronunciou sobre as 
necessidades de reforço da equipa, mas 
na mesma oportunidade referiu que 
não está fácil encontrar as alternativas 
desejadas, sempre condicionadas pelas 
disponibilidades financeiras da SAD.
Uma coisa é certa: não é seguro que as 
vagas criadas venham a ser colmatadas na 
totalidade com novas contratações, como 
o demonstra a chamada de jogadores da 
equipa B, Sub23 e Juniores aos trabalhos e 
convocatórias da equipa principal.

Voltar à [página inicial 1]
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PARECE PERSEGUIÇÃO. 
SERÁ?

DÚVIDAS RAZOÁVEIS

Reportando-nos apenas aos dois últimos 
jogos, disputados em casa do Tondela e 
do Braga, é do mais elementar bom senso 
questionar lances que, mesmo podendo 
não ter influência no resultado, não deixam 
de evidenciar erros de apreciação e critérios 
duvidosos.

1 - Vukovic foi expulso no jogo do Tondela, 
após ter derrubado o adversário em 
tentativa de desarme do mesmo; 

o cartão vermelho foi mostrado após 
intervenção do VAR e consequente 
consulta, pelo árbitro, das imagens do 
lance. Mas, no jogo de Braga, o VAR 
não achou importante que o árbitro 
consultasse as imagens do pontapé que 
Fabricio sofreu na cabeça, numa tentativa 
de desarme por um adversário (Sequeira), 
logo no primeiro minuto de jogo.

2 - Ainda no jogo com o Braga, 
Gamboa foi assistido aos 24 
minutos, após sofrer cotovelada 

de Ricardo Horta na cara. O jogo foi 
interrompido para essa assistência, mas 
nem nesse momento o VAR entendeu 
que o critério de consulta das imagens 
do lance pelo árbitro devia acontecer, 
como aconteceu com Vukovic em 
Tondela.

3 - O cúmulo da dispensa de consulta 
das imagens pelo árbitro aconteceu 
no jogo de Braga, aos 38 minutos, 

quando Paulinho, após cobrança de livre 
por Bebeto, vira as costas à bola e não 
mantendo o braço encostado ao corpo, 
entra em contato com a bola com essa 
parte do corpo. O bracarense estava dentro 
de área. Não seria essa circunstância 
suficiente para que o VAR mandasse 
consultar as imagens?

A primeira reação 
que o adepto comum 
tem perante os 
erros de arbitragem 
que penalizam as 

equipas menos bem classificadas é 
de menosprezo: se não conseguem 
ganhar, porque se queixam desses 
erros?
Esta é, de resto, uma posição muito 
comum a comentadores e analistas, 
influenciadores diretos e indiretos 
das tais opiniões do adepto comum. 
Porém, os erros e a dualidade de 
critérios são uma das marcas das 
arbitragens dos jogos que o nosso 
clube tem realizado em condições 
muito difíceis.

Voltar à [página inicial 1]
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O Marítimo voltou 
a perder as duas 
últimas partidas a 

contar para a Liga, ambas disputadas 
fora de casa, não se mostrando 
(ainda) capaz de inverter a sucessão 
de resultados negativos. Mas essas 
partidas tiveram contornos diferentes.

DO TONDELA AO BRAGA

A nota de equilíbrio do jogo na casa 
do Tondela e a circunstância da nossa 
equipa se ter adiantado no marcador 
não foram fatores suficientes para que 
conseguíssemos pontuar. Para tal desfecho 
revelou-se decisivo o número elevado de 
falhas individuais e coletivas. 
Independentemente do mérito do 
adversário, essas foram causas da derrota 
que estava ao alcance da equipa evitar. 
Embora com outra toada geral de jogo, os 
acontecimentos que ditaram a derrota em 
Braga tiveram essa mesma raiz.
Consentir golos como os que sofremos 
em Braga pode sempre acontecer, mas 
os lances que lhes deram origem tiveram 
mais demérito nosso que competência do 
adversário: deixar Raúl Silva cabecear não 
é lá muito acertado e não cobrir as faixas 
laterais ofensivas ainda é pior.
Nota curiosa a do Braga ter jogado com 
três ex-verde-rubros (Raúl Silva, Fransérgio 

Forçado a um calendário apertado no 
princípio do ano - dois jogos em três dias, 
Petit aproveitou o jogo da Taça da Liga, 
frente ao Estoril, para promover algumas 
experiências e igualmente para apreciar, 
em competição, alguns jogadores que 
integram as opções da equipa principal.
O resultado era, neste contexto que 
decorria do Marítimo não ter qualquer 
interesse na prova, o que menos 
interessava. A derrota, ante uma equipa 
que tinha ganho em Alvalade em jornada 
da mesma prova, aconteceu como podia 
ter acontecido qualquer outro resultado.
Por mais desagradável que seja não 
ganhar, não é possível, neste caso concreto, 
ignorar aquelas circunstâncias e apresentar 
o desfecho da partida associado a uma 
importância que, efetivamente, não tinha.

FALHAS COMPROMETEDORAS

ESTORIL DIFERENTE

e Diego Sousa), enquanto o Marítimo 
apresentou dois dos três jogadores que 
estiveram envolvidos no negócio que 
deu origem às transferências para Braga 
(Rodrigo Pinho e Gamboa).

Voltar à [página inicial 1]
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A manutenção do segundo lugar da tabela 
classificativa, com 25 pontos, resultantes de 
oito vitórias, um empate e duas derrotas, e 
um score de 41 golos marcados contra 21 

A vitória alcançada na última jornada, 
disputada a 22 do mês passado, na casa de 
‘Os Patos’, por um expressivo 6-2, constituiu 
uma evidência do potencial que o Marítimo 
vem demonstrando na prova.
A ambição de terminar a Série em 
condições de entrar na luta pela subida à 
I divisão, projeto que a nossa coletividade 
vem acalentando nas últimas épocas, 
apresenta-se consistente e realista.

À partida deste sábado, segue-se um ciclo 
muito importante para as ambições da 
nossa equipa. O início das hostilidades será 
a sequência de dois jogos fora, na casa do 
Sto. António dos Cavaleiros (4º classificado) 
e do Casal Velho (6º).
Seguir-se-ão duas partidas de elevado 
interesse competitivo: a 26 deste mês 
será a receção ao Rio Ave, atual último 
classificado da Liga Sport Zone, em 
eliminatória da Taça de Portugal, e a 2 de 
fevereiro, a visita do Estoril, líder da Série.

RECOMEÇAR BEM

AMBIÇÃO JUSTIFICADA

GRANDES DESAFIOS

MAIS MARÍTIMO

MARÍTIMO – AMARENSE
ESTE SÁBADO EM STO. ANTÓNIO

A formação verde-rubra recebe, 
este sábado, a partir das 17:00 horas, 
no Pavilhão do Marítimo, a visita 
do Amarense, atual 8.º classificado 
da Série. Um jogo em que a nossa 
equipa tem por objetivo confirmar o 
bom momento que atravessa.

sofridos, exige a máxima competência na 
primeira partida de 2019.
O adversário procura afastar-se dos 
lugares incómodos da classificação, onde 
se encontra por apenas ter vencido por 
três vezes, tendo alcançado um empate e 
sofrido ainda sete derrotas, com 36 golos 
marcados e 43 sofridos.

Voltar à [página inicial 1]
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ADVERSÁRIO ACESSÍVEL 

JOGOS IMPORTANTES

EVITAR ERROS

MANTER NÍVEL

MAIS MARÍTIMO

Então, o Marítimo venceu por três bolas a 
zero, resultado que conjugado com o facto 
das nortenhas, em fase de restruturação 
do seu projeto, se encontrarem na última 
posição da tabela, com apenas um ponto, 
deixa antever fortes possibilidades de 
vitória.

Com o objetivo mínimo da 
manutenção já assegurado, seguem-
se duas partidas interessantes: a visita 
ao Albergaria, a 13 deste mês, e a visita 
do Valadares, a 27, jogos com equipas 
que estão acima da nossa na tabela.

A receção ao Feirense tem de ser feita 
com a ideia clara de que é decisivo 
evitar o desaire sofrido ante o Cova da 
Piedade (0-1), que se mantém na condição 
de antepenúltimo, mas foi capaz de 
conquistar os pontos em disputa. 

Afinal, a exigência sob a equipa de 
João Pedro é a de manter o nível que 
demonstrou ante o Rio Ave, quando 
recebeu e venceu o Rio Ave (3-0). 
Seguir-se-á a visita ao Aves, atual 
terceiro classificado e a receção ao 
Braga, atual quarto (15/1).

MARÍTIMO-FEIRENSE
SÁBADO EM MACHICO

MARÍTIMO-BOAVISTA
JOGA-SE DOMINGO

O Marítimo recebe, este sábado, 
a partir das 11:00, a formação do 
Feirense, atual última classificada 
da Liga Revelação, com cinco 
pontos. O jogo integra-se na 20ª 
jornada e abre o ano de 2019.

A equipa sénior feminina do nosso 
clube recebe, este domingo, a 
partir das 14:00 horas, no Campo 
do Andorinha, a formação do 
Boavista, que apadrinhou a estreia 
verde-rubra no principal escalão 
do futebol feminino português.

Voltar à [página inicial 1]
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No jogo da primeira volta, o Marítimo 
impôs-se a este adversário (3-2), resultado 
que, a repetir-se, seria bem positivo para 
as aspirações da formação orientado por 
Nelson Gouveia. Registe-se que a nossa 
equipa apresenta-se em Leiria após 15 
dias sem competição, por ter cumprido 
antecipadamente a jornada de 29/12.

O regresso dos juniores a casa acontece 
na próxima jornada, a 12 de janeiro, para 
receberem o Vitória de Setúbal, outra 
equipa de meio da tabela a quem se 
afigura importante levar de vencida, 
mirando o objetivo de discutir um lugar 
nos seis primeiros.

A próxima jornada, aprazada para o dia 13 
deste mês, traz ao Campo da Imaculada 
Conceição o rival madeirense na prova, o 
União da Madeira, num confronto sempre 
interessante e marcado pela rivalidade 
regional.

Depois de ter consentido um empate 
a duas bolas, na última jornada, ante o 
Lusitânia, formação que ocupa o último 
lugar do pódio da classificação, os ‘bes’ 
ocupam o 13º lugar da prova, com 18 
pontos, um rendimento aquém do 
esperado.

REPETIR RESULTADO

REGRESSO COM V. SETÚBAL 
REGRESSO COM CF UNIÃO

MAIS MARÍTIMO

ELEVAR RENDIMENTO

MARÍTIMO B VISITA
LÍDER GONDOMAR

JUNIORES VERDE-RUBROS
NA CASA DO U. LEIRIA

A visita ao líder da Serie B do 
Campeonato Nacional de Portugal 
é o primeiro desafio da formação 
orientado por Ludgero Castro 
em 2019. Um jogo de elevada 
exigência, ante o líder da tabela da 
classificação.

Após ter vencido o último 
jogo realizado (3-1) na casa 
do Alcanenense, atual último 
classificado da prova, os juniores 
do Marítimo regressam à atividade 
este sábado, visitando o União de 
Leiria, formação que ocupa um 
lugar intermédio na tabela.

Voltar à [página inicial 1]
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É natural, das coletividades desportivas de 
grande dimensão às organizações sociais 
menos complexas, que as relações entre 
os seus membros se façam com pontos de 
vista diferentes.
Mesmo assim, em todas elas, incluindo 
os clubes com a dimensão do Marítimo, é 
expectável que surjam consensos sobre 
‘o que’ e ‘o como’ fazer para se atingir 
objetivos comuns.
Esses consensos são mais frequentes em 
momentos de sucesso. Por isso, há um 
sem número de vozes críticas sobre os 
caminhos a percorrer no futuro imediato 
pela nossa coletividade. 

Ninguém duvidará, no entanto, que nas 
decisões adotadas subsiste o objetivo de 
assegurar o melhor futuro ao clube. Isso 
devia bastar para que as referidas relações 
fossem melhores. 
Afinal, um futuro melhor é o nó que a todos 
amarra. E deve ser condição suficiente para 
mantermos o apoio às diversas expressões 
da nossa vida coletiva, principalmente a 
equipa principal.
Soluções diferentes só têm valor nos 
momentos e lugares certos. Até lá, não 
duvidemos, o amor à camisola faz-se de 
apoio aos que a envergam lutando pelas 
vitórias que todos ansiamos!

AMOR À CAMISOLA

Voltar à [página inicial 1]
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